
Senhor Presidente, Senhores Vereadores da Câmara Municipal de Campinas# 

T)a humildade de um servidor publico, do anseio ape- 

nas de bem servir a coletividade, do consolo em procurar que se ameni- 

zem as dores da f»erte pobre e sofredor», para tomar-me um cidadão cam- 

pineiro por ato, para mia honrosísslao, desta Ilustríssima Câmara Muni- 

cipal, veje-üie elera^lo das mois altas que teniio x^cebido na vida, 

benefício e preaio, carinho e íTrsqa, dlgnlflcaçâo e honraria com que a 

bondade de amigos m coroa o declinar da vida. 

Abençoada terra de Campinas que abre o escrfnio das 

suas generosIdades e as distrlbus cobí as riquezas da sua afeição; aben- 

çoado fimamento azul e luminoso que desde o alvorocer, como as harmo- 

nias geniais de um Carlos Gomes, parece musicar a vida ate o arrebol 

encantado das tardes camplnenses; abençoada vegetação luxuriante do ri- 

co solo de aaapinas, que extasiou bandeirantes, encantou peregrinos, 

agasalhou \piajores, e deu os codroa hercúleos para Vitcriano dos Anjos 

transformar, com os esplendores do seu magloo cinzei, en flores e ara— 

bescos, folhagens e anjos, glin&ldiis e diadonas. filigranas e guipuras 

da arte iRcomparavel do artistn, fasende da nossa Catedral a primeira 

joia da mais deslumbrarite arte de tolha nua, 

E foi ali hus ms b tlsara»; ® foi para e Matri* 

Nova, hoje Catedral Metropolitana de Campinas, que uiejis pais me trou- 

xeram da linda terra onde nasci, para me tornar cristão, para integrar 

o Como Místico de Cristo, para d meu testemunhe do fó católica em 

que a merce de Deus mo te» conservado, durante tôda a minha vida, des- 

de a infância, através da Juventude e da mocldade, sem vacilaçSes, con- 

consolld»ndo-a, cada vez mais, na pratica ininterrupta e freqüente dos 

Santos Sacramentos da Igreja# 

Para receber e possuir a graça de Deus, eu nasci em 

Campinas, sm na pia batismal da Catedral; e esta naturalidade agora se 

oficializa ctvilaente cosi o ato entemeceelor que ma eleva a cidadão cam- 

pineiro, desta CaMara Municipal, o orgâo representativo, por excelência, 

de povo e da célula lâater da democracia que é d Município# 

De eras imemoriais, profundas sâo as raízes consti- 

tutivas do núcleo municipal; e o ssu orgâo de administração suprema, o 

Conselho, depois Câmara Municipal, nasceu com o priuieiro grupamento po- 

pulacional; regulamentado pelas Ordenações do leino, constituído de jui- 

zes e vereadores eleitos pelo povo, significava a iadapondancia da ter- 

ra, dispunha de autoridade opondo—se a prepotência de governo central 

como se mostrou em Campinas, coa © prlnclrc Conselho eleito em 15 de 

dezembro de 1797» que se insurgiu contra a perturbadora intervenção do 

capitão general, resultando a primeira luta política de Campinas, viva 

e operante, per cinco anos, do 1797 * 1B0E, com a vitoria campinense# 

A Constituição do Império consolidou a organlsação 
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autônoma do município; do maior amplidão ainda, foi a Constituição re- 

publicana d 1191, que assagurou a "autonomia dos municípios, em tudo 

quanto rospelte ao ssu peculiar interesse"• 

órgão elaborador das leis, fisealizador e julgador 

da adainistração, representante da vontade popular, repositório dos 

clamores do povo, bem se avalia o seu mérito reconhecido desde os ve- 

lhos tempos da admitiistraçlo portuguesa, quando altamente se dignifi- 

cava o vereador, autoridade qus se mostrava ao público com os seus si- 

nais de poder, quando a própria logiolaçSo vigente, no tempo em que se 

distlnguln oficialmente a nobreza o c povo, dava ao vareador os foros 

de nobreza com to^os os sftusrtprivllégios e isentes"• 

Oe pitorescas expressões, d© registros curiosos 

de passadas eras do sôt«cent5.sao, em Sao Paulo que aqui se pode reme- 

morar exemplificando a autoridade do Benado da Câmara, qaande foi no*- 

meado o primeiro bisno paulnpolitano, era èste Senado que providencia- 

va a recepção a© prelado, ordenando aos paulistanos "luainarias as em 

obséquio d« 3aa Hagestade ser servido nomear para esca cidade bispo11, 

e que com sua bandeira alçada e reunido ao corregedor e ouvidor, apre- 

sentsva-se nas solealdades, designava personalidades para pegar as va- 

ras do palio, intimava a população a "adornar as porta? e janelas ar- 

madas cosi colchas e outros aprestos'1, "as testadas das casas lliapas", 

exigiacio a presença coletiva no bairro dos henlnos, sob pena de multa 

de "seis mil reis e trinta dias de cadeia"♦ 

Campinas localizada, traçada e fundada por Francis- 

co Barreto Iene em li« de. julho de 177^, teve, em 1797, o seu legislati- 

vo, cujo chefe dispunha de grande autoridade; a vida diste orgão carao» 

terizou-se pela operosidade, rslo labor constante em favor da vila, pe- 

la vigilânclíi, pel-h busca dc bem estar c do progresso da cidade. 

■í por rto deste leg5.sIr,tlvo, sou eu, ngora, cida- 

dão da cidade que tanto tenho artado, torra de meu pai e de meu» ante- 

passados, terrs de ainhn esposa: term do filiios « n^tos meus, terra 

da qual Paulo Xlvi-MS L^bo, outra cajaninelro d© coração © neu patrono 

de acadimico, soube dizer? "Ilustre prtrla das ^rtes, berço de varies 

assinalados, terra d# bena e do trabalho"* 

• teste externar da rainha grati<ião aos senhores ve- 

readores e sos promotores desta honraria, con o reiaeiaorar do passado 

que aflora no meu falar de Campina», se coube a antepassados meus a 

h^nra de trabalhar por esta coletividade, permiti que os relembre co- 

mo hoacnager. a este legislativo, ao qual ae ligo, dea^foiM, desde o 

barço desta rldonte cld-vle. 

Pelo segundo sonostra do ano d« 17T'i# se havia mu- 

dado para Campina» o ueu tetravl Doaingos Teixeira Vilela, pai dc 9*** 

Frei Antonlo áe Pudua íaíjcoira, o primeiro e lierolco vigário que cons- 

truiu a primeira suatriz de Campinas; em sua companhia vieram dol» ou- 

tros filhos, o^José, futuro Padre José Teixeira primeiro vigário da 

vara e construtor da priaoira torre da nossa matriz, o o Felipe, Peli- 
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p6 -eri Teixeira cjue foi eci seu "beiapo ma éos personagens de sutior evl«» 

ciência era Cacipinesf candidato de toda & população para o cargo de ca- 

pitão aor da TlXaf presidente da primeira Conlssão de construção da 

Kacriz WoTaf l4>j9 Catedral, o gigante que traçou, em I807, as enoraes 

ciuensoesg a grandiosidade da nossa Catedral magnífica* 

Sm 1775 velu raais o filho Joaquin José Teixeira 

iMogaeira, meu trlsa^ê, que foi vereador desta Câmara, assim eamo oa 

seus irmãos Felipe ^eri e Manuel, tolos os três ocupantes de sua pre- 

si dane ia* Filho de «ToeqnliR .Tose ?ol o nieu. oiaavS Luciano Teixeira No— 

guelra, vereador que presidiu a cSUisra Municipal de Campinas, um dos 

primeiros Introdutores do braço livre na lavoura do município, organi- 

z»f:or da sua calônia de operários belgas © suíços. Sste meu bisavô deu 

* patrie un filho moço, prcparatorlano de dirsito que se «listou no 

primeiro hctalhão d© Foluntsrlos da Patria, entrou ef?- vários combates 

da guerra <!o Paraguai, entre os qual» o de Tulatl, para aorrer herólca- 

ffierte na tinha Nagra, «a :di de Junh . de 136Ó, ooaa alferes porta baa- 

deira. 

Irmos, prLios, fillios, nctor> e bísnotos da Lucla- 

ao reíxalra Hogueira, fora» mroadowa nesta aâaara. Genro de Luciano 

te traíra rol uou nrô, o professor João Batista Pupo de Moraes, fundador 

do prliM.lro colégio coei Intercato phra ut-ninos, que existiu en Casçlnaa, 

▼eroador nesta Csiatra, assln come sca iretSo Luís Henrique Pupo do Moraes 

que a presidiu de 1857 • 1860. 

0 sangue oaaplneiro ne oarre nas relas, a a minha 

gente se repetiu na rcreança por uuitaa legislaturas, honrando & estlr- 

pe, iagu . c, aos «eaeendartes a daver da Imita-la.; « peraltlndo que sa 

iusoreva em nossos timbres, serviços n oolativldade. 

Ao externar cosuavido a ainlia sensibilidade aos Se» 

-mores Presidente e '/ereaderes desta Câmara, ao fazer o meu agradecimen- 

to ao Vereador José Lasselva autor da prepoalrlo desta honrsila qu. a9 

concedem, ae dizer-me reconhecido ao Senhor José Lufino do Amaral Júnior, 

o Idealista que vive para enriquecer nosso patrimônio cívico e artísti- 

co, ao a- segurar sinceramente o ninlr,. gratidão «as que ne saudaram e a 

tantos aiilgos que hoje ise oxaltau cea suas provas de smlsade, rogo m 

Deus pela felicidade te todas os que i.ie dlntlnguemj rego pelo brilho, 

cada vez aalor, deste legislativo, assegarando-lhes meu amor e alnha d» 

dicaçao por Campinas, compromissos que d£o mais exigem qualquer penhor, 

por ser a palavra de uat cidadão campineira. 

/vnrwnwcuaen-cp pronunciado em Sessão da 
CãB^.ra Municipal dc Caupinaa, da 2h de 
fererelro de 196?, por Celso Maria de 
hcllo Pupo» 


